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<O regimen parlamentar—diz o 
snr. conselheiro José Luciano— 
chegou entre nós á maior relaxa­
ção e descrédito. As camaras não 
teem authoridade, porque a deixa-

autes da publicação do primeiro annuncio,communicado ÕO reis alinha 
" ’ . VILLA VERDE.

perder, abdicando nos gover- I vidamos todos os que nos lerem a 
pensar friamente, sem nenhumas 
prevenções, na gravidade dos males 

c na urgência dos 
convém applicar- 

Ihes. Não serão os mais adequados 
i, mas são os que

; grande quantidade d elias é mais uma ga­
rantia, por serem muito íinas, c por isso 
projeclo cullival-o em grande escala nos 
lerrenos ligeiros. Esla planta torna-so tão 
densa, tão espessa que os coelhos apenas 
a roem nos extremos do terreno por lhes 
ser muito diflicil peneirar no campo em que 
se acha cultivada.»

Como planta ferruginosa tem a Soja um 
grande valor nutritivo, muito principalmen­
te sendo cortada só na occasião de se for­
marem os grãos, e é lambem muito appe- 
lecida dos animaes. O grão, quando ama­
durecido, contém uma grande porção de 
substancias gordas e azotadas, que podem 
constituir um precioso alimento para os es­
tábulos. Damos e.m seguida, conforme a es­
tatística que.nos foi ministrada pelo—Insti­
tuto Nacional Agronomico- uns algarismos 
comparativos que demonstram a superiori­
dade da Soja sobre os outros grãos.

Substancias
Gordas
13.60 

1.90 
2.70 
2.60 
2.60 
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Reproduzimos hoje a opinião au- 
thorisada do illustre chefe do parti­
do progressista e nosso respeitável 
amigo o snr. conselheiro José Lu­
ciano de Castro, acerca da situação 
do parlamentarismo cm Portugal. 
Com nobre coragem e independên­
cia, o nobre estadista não hesitou 
cm dizer a verdade, toda, por mais 
cruel e por maisdesoladora que ci­
la lhe parecesse. O que s. ex.a diz 
do regimen parlamentar correspon­
de completamente ao que sente e 
já manifesta a consciência publica. 
Ataca de frente a questão política 
e aponta os perigos que fatalmente 
resultarão do prolongamento d’estc 
estado de cousas anarchico, subver­
sivo e dissolvente.

N estas circumslancias o com es­
ta orientação, a missão do partido 
progressista no poder está perfeita­
mente definida. O levantamento do 
prestigio e da auctoridade das ins­
tituições parlamentares, o desaf- 
fronlamento de todos os elementos 
políticos desde o eleitorado até á 
representação nacional, o restabe­
lecimento da homogeneidade c da 
cohesão dos partidos, attendendo 
ás suas tradições c á lógica conti­
nuação dos seus encargos históri­
cos, de tudo isto depende a restau­
ração de todas as forças vivas da 
nação,—forças moraes e forças ma- 
teriaes, as que importam ao seu 
credito e ao seu prestigio, as que 
devem incidir sobre o seu engran­
decimento e a sua prosperidade.

Temos muito prazer em registar 
n'estas columnas a honrada e leal 
apreciação do snr. conselheiro Jo­
sé Luciano de Castro acerca d esta 
importante parte do problema po­
lítico porluguez. Por ella se vè que 
o notável estadista não tem, nem 
por um momento deixado de se 
preoccupar com o bem estar do 
paiz, entregando-se ao estudo, at- 
tento e minucioso, dos assumptos 
que mais directamente o interes­
sam, apreslando-se para, em hora 
opportuna, cumprir mais altos de­
veres. Liberal sincero, o snr. con­
selheiro José Luciano de Castro 
não perde ensejo para affirmar os 
seus sentimentos liberacs e para 
ainda uma vez assegurar a sua 
completa fidelidade ao programma 
do glorioso partido que o tem hoje 
por chefe.

mais ou menos 
não vivcin.

«E’ portanto opinião nossa que 
ou havemos de emprehcnder e 
realisar a remodelação meditada, 1 
mas profunda, das nossas institui- j 
ções parlamentares e do regimen 
eleitoral e administrativo, em que 
se firmam, por maneira que res­
tauremos a puresa e auctoridade 
do nosso viciado regimen repre­
sentativo, approximando-o quan­
to possivel do que se pratica nas 
nações cultas da Europa, ou que, 
tombando de precipício em preci­
pício, debatendo-se entre difficul- 
dades de todo o genero, que não 
poderemos vencer, sem animo pa­
ra romper com os hábitos invete­
rados da consuetudinaria política 
de expedientes, que nos tem ener­
vado até á inércia, chegaremos 
áquelle grau de anarchia e de dis­
solução moral e financeira, e que, 
n’uin momento, tudo póde arris­
car-se c tudo póde perder-se, des­
de a liberdade que nos habitua­
ram a gosar, até á terra que tanto 
amamos.

«Cremos c esperamos que não 
será assim ; mas para que não seja 
é qued esle modesto recanto solta­
mos o nosso humilde brado e con-
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A Soja é, portanto, de lodos estes ali­
mentos, o mais rico ein matérias azotadas 
c em matérias gordas.

Como planta hortícola, não comparo evi- 
dentemente a Soja ás batatas e aos feijões, 
mas pode figurar a par delles, nos terrenos 
em que nAo se deem outros legumes, por 
se contentar com qualquer solo que lhe des­
tinem. Quanto a mim tenho-a cultivado 
n’um terreno calcareo inteiramente de se­
gunda classe e muito secco no verão; dá- 
se ahi bem e com uma producção media 
de que não posso queixar-me. muito prin- 
cipalmente porque a não obteria egual de 
feijões ou de balatas.

Para a cultura hortícola é indispensável 
aproveitar a Soja d’Etampes, unica adequa­
da para esse effeilo. O grão serve para so- 
pa que fica soffrivel. mas, como clle é do 
difficil cozeduza. convém juntar-lhe no mo • 
mento da ebulição uma pequena colher d'al- 
cali volátil, muito usado para auxiliar a co­
zedura de legumes sem deixar gosto algum 
desagqidaveí. Os grãos da Soja, cosidos, 
comem-se como os feijões e as lentilhas.

Ha algum tempo que a Soja é aproveita­
da como succedanea do café e, para esse 
fim, considerada superior á chicorea e ao 
grão de bico. Não oflenderei o moka com­
parando o son delicioso arôma ao da Soja, 
mas conheço um industrial que desde mui­
tos annos serve unicamente aos freguezes 
café de Soja, com grande acecilação d’el- 
les.

N estes últimos tempos tem-se reconhe­
cido na S ija uma qualidade muito preciosa 
para os diabéticos ,• o pão fabricado com a 
farinha d'esta planta contém muito menos 
amido que o do trigo, o que o torna sobre­
modo recommendavel, sendo ao mesmo 
tempo mii'l<> nutriente pela sua riqueza em 
matérias azotadas.

A Soja, no Japão, serve para fabricar 
uma bebida fermentada, uma especio de 
raôlho com que se temperam carnes, e 
com ella se faz lambem um caldo muito 
apreciado. Estamos pois em atrazo n'este 
ponto relativamente aos indígenas do ex­
tremo do oriente.

A cultura da Soja é das mais simples: 
semeia-se ein linhas do mesmo modo que 
os feijões, aos quaes a sua cultura pode as­
semelhar-se, na proporção de 150 a 200

, , . espe-
nossos , cje (jjfiérenle> descoberta no México e que 

!}s ) parece assemelhar se á Soja do Japão, de 
na ' r..n« ~ ..... 

I esla planta algumas cspecies dislinclas.
I Não é pois de admirar que as apreciações 
• acerca do seu merecimento tenham varia- 
| do muito, porque uma determinada especie, 

a Soja d Elampes, por exemplo, possue um 
: valor muito differenle, sob diversos aspe- 
1 cios, da Soja da China.

A planta de que hoje nos occnpamos po­
de scr empregada quer na cultura hortíco­
la quer na agrícola, e ainda sob o ponto 
de vista industrial. Tem por consequência 
um valor raro, não devendo por isso ser 
desprezada.

Deixo de refenr-me a ella no que se re­
fere á industria, por não ser a Soja culti­
vada em França com esse fim. Direi apenas 
que pode exlrair-se delia um oleo viscoso, 
de um amarello esvaído, de que se faz uso 
na China e no Japão , temos, porém, em 
França outras plantas oleaginosas mais im­
portantes, e, se a Soja produzisse unica­
mente esse oleo, não valeria a pena que os 
nossos agricultores a cultivassem.

Felizmente é também uma planta agríco­
la, c como tal merece ser vulgarisada. Em 
toda a França dá ella uma forragem abun­
dante, muito apreciada do gado. Um pro­
prietário do Oise escrevia ha tempos a M. 
Vilmorin :

«Espero que a Soja seja if salvação dos 
terrenos ligeiros como planta adequada a 
reprimir o desenvolvimento das ervas ruins, 
dando-se aqui melhor para a maturação do 
que os feijões. Foi cortada com a seifodora 
mechanica, c a sécca das folhas, que me 
inspirava receios, fez-se perfeitamenle; a

ram |
nos as suas principaes attribuições 
ou deixando-se esbulhar d’ellas 
sem o menor protesto. As eleições j que apontamos 
são uma ficção que custa ao paiz 1 remedios que 
largos sacrifícios de moralidade e j lhes. Não serão ot 
de dinheiro. As ultimas reformas os que propomos, <■■«» mu <>.-» M..v 

. nos díctou a consciência limpa de 
ambições e o sincero amor do bem 
publico».

Diz-se que foi M. Monsigny quem intro­
duziu em França essa planta. Limitada, ao 
principio, a alguns jardins de acclimação, 
só em 1874 começou a tornar-se mais co­
nhecida depois da distribuição de uma cer­
ta quantidade de semente por algumas so­
ciedades de agricultura, principalmenle a 

I d'Etampes.
I Essas sementes provinham de uma espe- 
| cie differenle, descoberta no México e que 

. , « -- .1 “ Ã _J
nações arrastam-se, n uma agonia ; que falia Koempfer, o que provaria conler 
— t—* . . rl — * « 1 A ■ ■ aaA ■ VX I • 1 - ■ . ■

sobre instrucção primaria, suppres- 
são dos tribunaes administrativos 
e modificação das principaes dis­
posições do codigo administrativo, 
cenlralisaram por tal modo nas 
inãos do poder exeétitivo o direi­
to de administrar sobera na mente o 
reino que sn não forem prompta- 
mente substituídas, dentro em pou­
co tempo só o governo elegerá os 
representantes da nação.

«Esses gcrinens da liberdade elei­
toral, que para ahi tinham creado 
as ultimas leis políticas e adminis­
trativas, desapparecerão como os 
derradeiros reflexos d’uina luz que 
vae extinguir-se. Teremos retro­
gradado meio século ; mas a obra 
da nossa decadência moral c polí­
tica está consummada perante a 
indifferença nacional e o desprezo | . ,
do., exlrsinhos. Do abalimenh, « i 2’™ de d”,'r’as
desprestigio das instituições parla- [ 
mentares virá a impossibilidade de ! pajz 
i- ■—7'-‘ — c—~~ ■ ■■ ■■

dito do estado. Desde que as leis 
mais graves, as que respeitam aos 
direitos dos credores do estado, são 
revogadas por simples decretos di- 
ctatoriaes, não temos garantias que 
affiancem os nossos contractos, 
nem meios de fazer renascer a | 
confiança na seriedade dos 
compromissos. E sem credito

Ua plantas cujo valor é linanimemenle 
reconhecido, e que, apezar d’isso, não se 
vulgarisam como era de esperar, as mais 
das vezes por não terem sido devidamenle 
apreciadas as suas vantagens. Está n este ) 
caso a Soja, e por isso julgamos dever clia- | 
mar sobre ella a atlenção dos nossos leito­
res.

A Soja, ou ervilha oleaginosa, é origi­
naria da China, d’esse mysterioso e vasto 
império, tão rico em vegelaes. Os chinezos

I conheciam-lhe de ha muito lompo o valor

| ras, sendo uma das mais curiosas o fabrico 
| de um queijo muito apreciado n'aquelle

restaurarmos as finanças e o crc- I
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Fallecimento

(Journal de Fagricultura).

PÉROLAS E DIAMANTES
CONFIDENCIAS

podiam vêr!

LIVROS & JORNAES

amôr sagrado !

Ainda hoje tenho a mesma lucta ardente!.

Setembro, 92.
Abílio Maia.

CHRONICA
Melões

Consorcio

CONHECIMENTOS UTEIS

sr.

Esteve em Valença do Minho o nosso 
respeitável amigo o sr. Arlhur Norton di 
Silva Roza, digno escrivão de fazenda des- 
le concelho.

o 
a

culosas externas, hoje tão frequente­
mente observadas na clinica.

2.* Secção 
Alexandre Marques da Paixão. 
Conselheiro Barão de Paço Vieira. 
Joaquim Bernardo Soares.
Joaquim de Araújo Cabral Montez de 

Champaliraaud.
João Vasco Ferreira Leão.
Augusto Carlos Cardoso Pinto Osorio. 
Conselheiro Conde de Aurora.
Conselheiro João Cândido Furtado de 

Mendonça de Antas.
José João de Azevedo Mourão.

presos Alexandre 
e Manoel d'Araújo

Soluços
O soluço é uma conlracção nervosa, 

e muitíssimo incotnmoda, chegando a 
durar horas sem interrupção. E todavia 
é fácil fazel-o cessar ! Tapam-se ambos 
os ouvidos com o dedo index da mão 
esquerda e da direita : e dando a beber 
ao accommeltido d’aquelle mal agua ou 
qualquer outro liquido, aos dois ou qua­
tro golos, que engula, mas sempre com 
os ouvidos bem tapados, cessa o suluço, 
como por milagre!

Umas d'inveja doiain-se raivosas, 
—Produz bem grande inveja o grande amôr ! 
Outras d’instinetos maus, insidiosas, 
Diziam-te de mim,—nem sei! horror !

Remessa de presos
Foram removidos da cadeia desta vil- 

a para a de Braga os 
Dias Vieira da Lage, 
Massóte, do Prado.

*
Já se encontra em Braga, de volta de 

Caminha onde passou o mez de setembro, 
o illustre advogado e jornalista dr. Carlos 
d'Almcida Braga, nosso querido amigo.

kilog. por hectare. No verão, dão-se-lhe as 
sachas necessárias com o fim de tirar as 
ervas ruins e deixar a terra afofada. A me­
lhor estação para a sementeira é o mez de 
abril, podendo lambem semear-se na pri­
meira quinzena de maio, sobretudo se 
terreno é naturalmente fresco. Corla-se 
Soja quando o grão está bem formado, e 
malha-se para descascal-a como se faz ás 
favas e aos feijões.

—Só Deus protege o nosso affecto casto. 
E elle, que sabe o que minha alma sente, 
A inveja e a intriga deixará de rasto...

parochial egreja de 
i ex.m“

N-

Chegou á sua casa de S. Vicente da 
Ponte, com sua ex?” familia, o snr. João 
José da Silva, nosso dedicado correlegiona- 
rio, de volta da Povoa do Varzim.

*
Esteve no Porto com seu filho Gaspar o 

snr. Gaspar Augusto Telles, considerado 
escrivão de direito d'esla comarca.

*
Esteve alguns tempo na sua quinta de 

S. Christovào do Pico, o distincto e con­
siderado clinico dr. Cruz Teixeira e s. 
cxc.1"3 familia.

Está restabelecido dos seus encommodos 
o nobre conde dc Carcavellos.

As nossas cordeaes felicitações a s. ex?
*

Vindo da Apulia está na sua casa do 
Pedregaes o nosso dedicado amigo o 
dr. João Feyo Soares d’Azevedo.

S. ex? regressa áquella praia onde ain­
da permanece sua ex.“a esposa.

*
Regressou da Povoa de Varzim com sua 

ex.ml familia o nosso amigo o sr. Arnaldo 
A. de Faria, intelligenle escriplurario da 
repartição de fazenda d’este concelho.

*
Regressou a Braga a cx.ma sr? I). Ade­

laide Peixoto Vieira, filha do sr. Antonio 
Maria Peixoto, que veio passar alguns dias 
na nobre casa da Loureira, d’este concelho.

Nem as traições ruins, nem as intrigas, 
Poderam nunca o nosso amôr vencer : 
—As tuas francas e leaes amigas 
Essas,—nem essas ! me

Esteve n esta villa, regressando a Braga, 
a ex.ma sr? D. Maria llenriqueta Barbosa 
Côrte Real, respeitabilíssima esposa do 
ex.mo sr. Joaquim Alhano de Freitas Corte 
Real, esclarecido inspeclor de fazenda does­
te districto.

#
Tem estado entre nós o nosso syinpathi- 

co conterrâneo e amigo o sr. dr. Francis­
co José de Sousa, digno delegado do pro­
curador regio em Vinhaes.

*
Regressou ante-hontem da Povoa, com 

sua ex.ma familia, o nosso prezado amigo 
o sr. dr. José Luciano Teixeira de Sepul- 
veda, distincto conservador do registro pre­
dial.

'A tuberculose
A ultima sessão da Academia de Me­

dicina de Pariz foi consagrada ao estudo 
do novo processo empregado pelo dr. 
Lannelongue noTrataroenlo da tubercu­
lose.

O dr. Lannelongue expoz largamente 
os resultados que tem obtido com o em­
prego do chloreto de zinco em injecções 
intra-musculares, resulladoslque, segun­
do disse o animam a proseguir no em- | 
prego do medicamento, principalmente 
para combater as manifestações luber- j

Também regressou da Povoa a ex.ma fa­
mília do nosso bom amigo sr. Lourenço 
Soares Rodrigues.

*
Está em Albergaria, de visita aos seus, 

o sr. dr. Elculherio dAzevedo Araújo e 
Gama, digníssimo delegado do procurador 
regio cm Vianna do Alemlejo.

*
Regressou a Grandola com sua ex.“a 

esposa o nosso distincto conterrâneo o sr. 
dr. Francisco Nunes da Costa Torres, me- 
retissimo delegado do procurador regio n'a- 
quella villa.

s?s

Outro
Falleceri no Porto o snr. Carlos José 

Alves, distinctissiino cavalheiro.
Era casado com uma enteada do nosso 

respeitável amigo e digno par o snr. dr. 
Rodrigues de Carvalho e cunhado dos 
snrs. Alberto e Eduardo de Carvalho.

Os nossos sentidos pesames a 
exc?s

E tu que és santa e tens no coração 
Occeanos de bondade e de pureza, 
Ah! quantas vezes, quantas, com tristeza, 
Não tremias de dôr e do paixão...

Vi-te no leito doente, c suecumbido 
Inraiveei de magua ; contristado 
Reciei pela tua frágil vida 
E chorei por ti, meu

Falleceu em Prado a snr? D. Anna 
Joaqtiina Gomes de Sousa, virtuosa es­
posa do nosso prosado amigo o snr. Ma­
noel Joaquim Machado, importante pro­
prietário d’aquella freguezia e um dos 
quarenta maiores contribuintes deste 
concelho e mãe dos nossos estimáveis 
amigos os snrs. Manoel Machado Gomes 
d'Abreu, Francisco Machado e Antonio 
Maria Machado.

Excellente mãe e esposa exemplar a 
fallecida compendiava as mais raras vir­
tudes e as mais bellas qualidades, entre 
as quaes sobresahiam a caridade mais 
acrisolada e o espirito religioso mais pro­
fundo e accentuado.

A sua morte não é só sentida pela fa­
milia que a estremecia, mas sim por to­
dos quantos o conheciam e tratavam.

Os funeraes realisaram-se na capella 
do cemitério de Prado, sendo immensa- 
mente concorridos assim por seculares 
como por ecclesiasticos. Tomou a chave 
do caixão o snr. visconde da Torre.

Associando-nos a dôr que compunge 
a respeitável familia Machado, d aqui 
enviamos os nossos sentidos pesames ao 
marido e filhos da fallecida.

No dia 17, na ]
Soutello, consorciaram-se a ex.m“ snr? 
D. Thomazia Nunes Pereira Torres, fi­
lha do nosso prezadíssimo amigo c cor­
religionário sr. Antonio Nunes Pereira 
Torres, bemquisto negociante da villa 
dc Prado, com o sr. Antonio J. de Sou­
za Lima Júnior, filho do importante ca­
pitalista sr. commendador Antonio José 
de Souza Lima.

E’ sem duvida este enlace auspicio- 
sissimo por isso que os noivos são dota­
dos das mais esplendidas e apreciáveis 
qualidades.

Cazando por se terem compriendido 
os seus corações, e por um affecto puro 
os ter juntado, não ha senão a esperar 
deste venturoso enlace felicidades e ale­
grias.

Foram testemunhas de casamento os 
snrs. dr. Rego, de Palmeira, João Fer­
reira, da Lage, e a exc.raa snr. D. Joa- 
quina Nunes Pereira Torres Guimarães.

Assistiram muitas pessoas das relações 
das famílias dos noventes.

Desejamos aos sympathicos e felizes 
noivos uma sorridente e encantadora lua 
de mel, e um futuro cheio de venturas.

O chloreto de zinco emprega-o elle em 
soluções concentradas a 100 p. c., as 
quaes, injectadas no orgam atacado, pro­
vocam uma reacção encrgica e a forma­
ção de um novo tecido ou melhor a 
transformação do existente por fórma a 
atrophiar os germens tuberculosos.

Citou em abono do seu methodo mui­
tos tratados ultimente com bom exito.

Relação do Porto

Por virtude do sorteio a que se proce­
deu no dia 3 de agosto ficou composta 
cada uma das secções do Tribunal da 
Relação do Porto, no anno juridico de 
1892-1893, dos seguintes juizes:

1? Secção
Conselheiro José da Rocha Fradinho.
Conselheiro Albino Augusto Garcia e 

Lima.
Conselheiro João Baptista Dias d’Oli- 

veira.
Conselheiro Joaquim de Almeida 

Correia Leal.
Estevão José Lopes da Silveira e 

Castro.
Adriano Carneiro de Sampaio.
José Teixeira de Queiroz Botelho Pi- 

mentel e Vasconcellos.
José Ferreira da Silva Fragateiro.
Luiz Antonio de Figueiredo.
Eugênio da Costa e Almeida (juiz 

aggregado.)

Regressou a Braga com sua ex.ma fa­
milia o sr. João Duarte abastado capita­
lista que esteve veraneando em Soutello.

*
Na terça-feira passada foi o anniversario 

natalício do sr. dr. João Julio Vieira Bar- 
boza, inlelligente e digníssimo facultativo 
municipal d este concelho, caracler honra­
díssimo e nosso distincto conterrâneo.

Enviamos a s. éx? os nossos sinceros 
parabéns.

Tem tido uma grande acceitação em 
Braga e Villa Verde os saborosos e ma- 
gniticos melões do sr. Araújo Pimentel, 
distincto agronomo.

Almanach do iMírlcto 
dc Braga

Acaba de publicar-se um livro de mani­
festa utilidade para os bracharenses e para 
lodos os habitantes do districto. E’ o A/- 
manach do Districto de Braga para 1893 
editado pelo snr. Manoel P. de Sousa, de 
Famalicão.

E' no seu genero um trabalho completo 
e primoroso. Refere-se a lodos os concelhos 
do districto, dos quaes dá ampla noticia, 
publicando os nomes de todos os funccio- 
narios, parochos. professores, industriaes, 
negociantes, etc., bem como as horas das 
chegadas e partidas dos correios ás dilTe- 
rentes localidades etc.

O seu preço é baratíssimo pois apenas 
custa 200 réis.

Não hesitamos em recommendar aos 
nossos leitores este precioso livrinho.

Os Mysterios 
da Frauc-Maçonaria

Recebemos o fascículo n? 13 desta ex- 
cellenle obra de Leo Taxil, Iraducção do 
snr. dr. Antonio Correia de Menezes, e edi­
tada pelo snr. Antonio Dourado, do Porto.

Está prestes a concluir-se a publicação do 
1? volume, e cada vez se lêem com mais 
interesse as revellações que da condemnada 
seita nos faz o seu antigo adepto e hoje 
converso ao calholicismo.

Desejamos que lêssem esta obra lodos os 
que andam illudidos a respeito dos fins e 
obras da maçonaria, que ê a mais terrível 
praga que assolla as nações chrislãs.

Recommendamol-a com empenho aos nos­
sos leitores.

Agulha cm palheiro
Foi-nos offertado pela companhia editora 

de publicações illuslradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada, Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Mysterios de 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
Annos de prosa, Estreitas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filhado Regici­
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es­
lrellas funestas, O Santo da Montanha, La­
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro. Onde está a 
felicidade?, Cm homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d’um 
anjo,Carlola Angela, O que fazem mulhe­
res, O demonio do ouro (2 vol.). O retra­
to de Ricardma, Anathema. Scenas contem­
porâneas, A filha do arcediago, A nela do 
arcediago, Agulha em palheiro.

No prelo: O judeu (2 vol.)
Em seguida sahirão :
As Ires irmãs - Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocenles—As virtudes anti­
gas—Lucta de gigantes—Cavar em ruínas 
—Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar—Thea- 
Iro—Horas de paz—Duas horas de leitura 
— Fauny—Espinhos e flores—Justiça — A 
doida do Caudal.
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ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

Éditos de 60 dias

CONDIÇÕES DASSIGNATURA

GRISELIA

Verifiquei a exaclidão

0 escrivão

Os Invisíveis do Porto

A. A. SOARES DE PASSOS

0 rei dos Grilhetas

LIISA 1(1)0 SEQUEIRA

C3

0 juiz de direilo,

Camões

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

Um volume brochado 300 rois. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
o 20—Porto.

Q

por Luiz Blanc, traducção de 
Mtiáfimtano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REYOLUÇAO 
FRANCEZA

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Jj" Irmão

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
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A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias
Assignalura—Anno—4:000 reis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto,

im
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OS MYSTERIOS 00 PORTO
por

Ucrvasio Lobato

7.“ edição revista, augmentada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
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A formosa conspiradora
Nova produccão de Pierre Zac- 

cone, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalaya. 40 a 52— 
LISBOA.

621;

Manoel Henrique de Faria

approvado por
Carta de lei de 1 de julho de 1877, 

conforme a edição o/pcial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez’ 

n’um volume, do 130 a 150 pagi" 
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno. 6&000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha. Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

Jornaes estrangeiros 
1892

As pessoas que desejarem rece­
ber com promplidão e com a raa- 
xima regularidade qualquer jornal 
ou revista estrangeira, deverão fa­
zer as suas assignaturas por inter­
médio da antiga Livraria e 
Agencia d asignaturas pa­
ra todos os jornaes estran­
geiros, de J. J, de Mesqui­
ta Pimentel—67, rua de D. 
Pedro, 69—Porto.
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Dedicado aos interesses,' fo­
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colonias.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeid a 

Juillerat, Mtilzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.a I). Marianna Relvas c 
dos ex.“°’ snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos c J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1SOOO REIS
A’livraria —CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

O

S 1

Mvslerios das Galés 
V

Por—Júlio Boulabert, taducção 
de Julio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado corn magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, dis- 
Iribue-se em cadernetas sema­
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no neto da entrega. Brinde a 
todos os nssignames no fim da 
obra—UM ALBUM DE COM- 
BRA

Etupreza editora —BELEM & 
C.“, rua do Marechal Saldanha, 
52—Lisboa.

Dirigido por Alfredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fascículos de 24 a 32 pagi­
nas de texto, adornadas de gra­
vuras, phologravuras, photomi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempO|'specimens de to­
da a alfaia rural rnais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3,$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

Traducção do mysterio em 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu- 
guez por Macedo Papança, (Conde 
de Monsaraz.)

Livraria Gomes—Chiado. 70, 
72 - Lisboa.

Este grande romance ém 5 
volumes i ublica-se em fascícu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz <& C.n, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, c nas principaes li­
vrarias.

Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço do 60 rms, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—'LISBOA.

Bibliotlieca Operaria
Publicação de obras origi- 

;:aes ou traduzidas para inslru- 
rçfio das classes trabalhadoraL 
Será distribuída quinzenalmen­
te uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento,=Lisboa 284.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos |de 
H. M. de la Charlerie.

Fsta obra, que consla-á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, 'em 
papel superior, impressão níti­
da em lypo élzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ào Ires fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
mpíeza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin­
cipaes livrarias.

Em Lisboa e Porto distribuo" 
se sernanalmenlo um fascículo 
do 48 paginas, on 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas o 
uma phntotypia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Podo 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio on or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia 
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos aMysterios do Porto», 
deve sor dirigida, franca de 
pode, ao gerenie da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

MiddletOIL, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance de aclualidade, 

illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos sema­
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no aclo da entrega em Lis­
boa e Podo, e quinzenaes pa- 
ea as províncias, ao preço de 
120 rois, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
rasa editora, rua da Atalaya 
42—LISBOA

Pelo juiso de direi­
to d'esta comarca, e car­
tório do escrivão Faria, 
correm éditos de trin­
ta dias, a citar todos os 
interessados incertos, 
credores e legatários 
desconhecidos e resi­
dentes fóra da comar­
ca. para assistirem a to­
dos os termos até final, 
e deduzirem o seu di­
reito, querendo, sem 
prejuiso do seu regular 
andamento, do inven­
tario a que se procede 
poríallecimentode An­
ua Fernandes, morado­
ra que foi no logar da 
Eira Vedra, da fregue- 
zia de Parada de Ga- 
tim.

Villa Verde 29 d agosto 
dd 1892.

A mesma casa manda vir do 
estrangeiro, no praso de 7 ou 8 
dias, qualquer livro que lhe seja 
encommendado e que, porventura, 
não tenha no seu estabelecimen­
to, pois tem correspondência dia- 
ria com as principaes cidades da 
Europa, sendo o unico ropresen- 
tanle em Portugal de muitas li­
vrarias estrangeiras.

Endereço sufficiente: LIVRA­
RIA MESQUITA PIMENTEL— 
PORTO.

OBRAS POSTIIUMAS
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
1)< ze annos consumiu o auctor d'esla obra, revolvendo tios di­

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'tim aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annuliar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
pr‘ifundanien’e d'essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou <le curioso nos differenlcs ar 
cbivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, c 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lai, potque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuiria se- 
mnnalmenle aos snts. assignante. Cada fascículo custaiá 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volume brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Braz.il augrnenta o' preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve set dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo ilos Reme.lios 4-C, Braga.
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Editores-BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 02 —LisboaABÍLIO MAIA

A ESPOSA

20400

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

75250

cxem piar
J. Agostinho de Macedo

apparecerâ brevemente

1S800 réis

A FELICIDADE
e

Condições da assignatiira para as provincias

da, 271—Porto.

iJvraBia Escolar <le Forte C.a
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

3&400
30700

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA

tf. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por 
«V. 1. C.

Preço......... 70 rs.

OS BWÍWS
OU

O REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio 
A' Livraria=Cruz Coutinho= 

Editora. Roa dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Explicação das quatro operações 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
A’ venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

Folhetins Uumoristicos 
do

Barão de Roussado
Publica-sc semanalmenle um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae­
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbea.

JOÃO VERDE

por

HENRIQUE PERES ESCRIC1J
Está em distribuição o primeiro fascículo d'este no­

tável romance, que pôde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’csta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administracçSo em Villa Verde e impresso na typ. d.e 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

YIDII DE D. FB BHRTHOLODIEU DOS IHBBTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Prégadorcs 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma-

AIRMÃ COLMA I
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas. |
Preço 300 réis

A’ venda cm todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo-
Ih eto o sr. Antomo Maria Barbosa

OS MYSTERIOS
DA

FRANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL

Versiío portugueza <lo

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com .auctorisaçiio do

Em.mo e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

IJiu Breve <Ie Sna SantidadeíIJEAO XIII 
animando-o c abençoando e que foi louvada pelos

Er..mos e ret'.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Bodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO HEIS

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illuslrações o capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaluras a esta bella publicação—apri- 
meira de uma serie de livros illuslrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de novembro, será accnsada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABDGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO
1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrcga-sc dos fornecimentos de lodos 
os livros estrangeiros e portuguezes: acqeita assignaluras para 
todos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que Ibe indiquem.

Um volume elegantemeule im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias- 
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

IímíHíiílisõ- 
do

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

l, Rua de Santo Ildefonso, 12

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS* I 
1 grosso volume illus- 
trado......................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per-

caline............................. ll§500
Dourados pela folha.. 120500 
Para estas publicações accei- 

tam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avó
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Ediç&o 111 astrada eom chromos o gravuras)

Brinde a iodos os assignantes uma eslanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Os rornauces do Emile Richebourg, que com lanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilternrias, não só peio 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus eslrechos 
como também pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeilamente verosímeis, e desen­
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura­
lidade, que impressisnam profundanienle o leitor, que julga es­
tar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real o positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenetas semanaes de 4 tolhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as provincias é á custa da em­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queiram economisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe Icem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es­
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A crnpreza considera correspondentes as pessoas as provin­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assiguaturas.

A coinmissào é de 20 por ;'cenlo, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quanlias não inferiores a 10900 reis sejam 
remeilidas em vales do correio o não em sol los.

Eio Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi- 
tres—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
á Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Ma­
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe também assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MA1S GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as provincias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Conclnida a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um < 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas'as livrarias do reino c cm casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.


